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GORILLÂZ  REÚNE  EM 
ÁLBUM  O  MELHOR  DOS 

DEZ  ANOS  DA  HISTÓRIA 
DO  GRUPO  VIRTUAL  {pág  12} 

CLIPE  DE  SCANDURRA 
E ARNALDO  ANTUNES 

CONCORRE  A  PRÉMIO 
NA  FRANÇA  {pág  i3} 
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Edição     528,  ano  3 


Terreno  vazio  terá  IPTU 
mais  caro  em  S.  Bernardo 

O  Lei  promulgada  antes  do  Réveillon  autoriza  o  reajuste  do  imposto  em  terrenos  ociosos  O  Objetivo  é 
promover  a  ocupação  e  evitar  terrenos  baldios  em  regiões  que  podem  servir  para  a  especulação  imobiliária  {págoaj 


Feriado  menos  mortal 


Tempo  fechado 

Chuva  causa  2 
H3  mortes  em  MG 
e  leva  caos  a 
aeroportos 

O  No  Rio  de  Janeiro,  maior  parte 
dos  voos  sofreu  atrasos  ou  foi 
cancelada  {pág  05} 
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►  Número  de  mortes  foi  40%  menor  no  feriado  de  Ano-Novo  nas  estradas  paulistas:  24  óbitos  ante  40  em  2011  {pág  04} 
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SGmáfOrOS  QUGblclClOS  O  São  Caetano  sofre  com  o  problema  há 

^tran^lh^m  trancitn      pel°  menos  <luatro  meses  O  Prefeitura 
Ctllcípcllllcllll  llcinSllO      diz  que  faltam  peças  de  reposição  {Págo2} 


Holanda  proíbe  o 
uso  de  maconha 
a  estrangeiros 

O  Medida  serve  para  evitar  o 
turismo  baseado  no  consumo  da 
droga  no  país  {pág  11} 

Copa  São  Paulo 
começa  hoje 
com  96  clubes 

O  Torneio  de  juniores  famoso 
por  revelar  craques  inaugura  o 
calendário  do  futebol  {pág  15} 
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Ás  chuvas  que 
atingem  o  ABC 
desde  o  sábado 
causaram  estra- 
gos em  Ribeirão 
Pires  e  São  Cae- 
tano. De  acordo 
com  a  Defesa  Ci- 
vil de  Ribeirão 
Pires,  foram  re- 
gistradas que- 
das de  árvores 
em  dois  locais  e 
há  risco  de  no- 
vos acidentes. 
Em  São  Caetano, 
o  problema  foi 
no  dia  31,  quan- 
do ocorreram 
alagamentos  na 
avenida  Guido 
Aliberti.  Do  sá- 
bado até  às  7h 
de  ontem,  foram 
68  milímetros 
de  chuva. 


Problemas  em  semáforos 
atrapalham  trânsito  de  SCS 


FOTOS:  ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


O  Prefeitura  diz  que  faltam  peças 
de  reposição  no  mercado  O  Previsão 
é  que  aparelhos  sejam  consertados 
ainda  no  início  deste  ano 


Parte  dos  semáforos  de  São 
Caetano  estão  há  pelo  me- 
nos quatro  meses  com  de- 
feitos por  conta  de  proble- 
mas na  reposição  de  peças 
eletrônicas.  A  avenida 
Goiás,  via  central  da  cida- 
de, é  a  que  mais  sente  os 
efeitos  da  falta  de  manu- 
tenção. Em  agosto  do  ano 
passado,  o  Metro  ABC  mos- 
trou que  23  semáforos  da 
avenida  possuíam  defeitos 
nos  temporizadores  ou  nas 
cores  de  aviso.  Na  ocasião, 
a  prefeitura  afirmava  em 
nota  que  não  havia  proble- 
ma com  os  aparelhos.  On- 
tem, a  reportagem  encon- 
trou novamente  semáforos 
com  defeitos  em  dez  cruza- 
mentos. 

Em  um  deles,  no  trecho 
de  fronteira  com  Santo  An- 
dré, o  aparelho  passa  do 
verde  direto  para  o  verme- 
lho no  sentido  São  Caetano. 
Por  conta  da  mudança  brus- 
ca, parte  dos  motoristas  ul- 
trapassa o  sinal  vermelho. 

A  prefeitura  afirmou  on- 
te,  em  nota,  que  a  demora 
na  manutenção  é  causada 
por  conta  da  dificuldade  de 
se  repor  peças  eletrônicas. 
De  acordo  com  a  adminis- 
tração, os  equipamentos 


Socorro  anima 


R$  30  Si" 

gasto  mensalmente 
pelo  município  com 
energia  elétrica  dos 
semáforos. 

danificados  foram  envia- 
dos para  a  empresa  respon- 
sável pelo  serviço.  A  expec- 
tativa é  que  o  conserto  seja 
realizado  ainda  no  início 
deste  ano. 

Contrato 

A  prefeitura  prorrogou 
contrato  com  a  Empresa 
Nacional  de  Sinalização  e 
Eletrificação,  responsável 
pela  fiscalização  eletrônica 
e  pela  sinalização  viária  da 
cidade.  A  empresa  receberá 
R$  21  milhões  para  traba- 
lhar por  12  meses  com  o 
município.  São  R$  9  mi- 
lhões para  os  radares  e  ou- 
tros R$  12  milhões  para  a 
sinalização,  que  inclui  tam- 
bém os  semáforos. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, a  verba  já  estava  pre- 
vista no  orçamento  do  des- 
te ano. 


SM  VANESSA  SELICANI 
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►  Bombeiros  não  souberam  informar  como  o  cachorro  foi  parar  no  rib 


Cao  e 
resgatado 
de  córrego 

O  Corpo  de  Bombeiros 
foi  acionado  ontem  para 
resgatar  um  cão  que 
caiu  no  ribeirão  dos  Cou- 
ros, na  divisa  entre  São 
Bernardo  e  Diadema. 
Após  alguns  minutos  de 
trabalho,  o  animal  foi  re- 
tirado com  vida  das  mar- 
gens do  corpo  cTágua. 


fSj  1 
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IPTU  progressivo  prevê 
desapropriações  em  SBC 

ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


O  Promulgada  antes  do  Réveillon, 
lei  autoriza  a  elevação  do  imposto 
de  terrenos  ociosos  O  Intenção  é 
fazer  com  que  lotes  sejam  ocupados 


As  regras  do  IPTU  (Imposto 
Predial  e  Territorial  Urba- 
no) progressivo  já  estão  va- 
lendo em  São  Bernardo. 
Promulgada  em  27  de  de- 
zembro, a  lei  autoriza  a 
Prefeitura  a  aumentar  o  tri- 
buto de  terrenos  vazios  ou 
mal  utilizados.  Se  em  cinco 
anos  o  proprietário  não 
promover  as  mudanças  ne- 
cessárias, poderá  ter  a  área 
desapropriada. 

A  norma  será  aplicada 
em  lotes  com  tamanho 
igual  ou  superior  a  1.000 
metros  quadrados  que  não 
tenham  edificações  ou  que 
estejam  fora  do  previsto 
pelo  Plano  Diretor. 

A  medida  serve  também 
como  instrumento  de  pres- 
são para  os  que  proprietá- 
rios não  deixem  seus  imó- 
veis abandonados  nem 
mantenham  terrenos  bal- 
dios ou  sem  construções 
ou  loteamento. 

A  ideia  é  induzir  a  utili- 
zação destas  áreas  para  fa- 
zer com  que  os  espaços  da 
cidade  sejam  mais  bem 
aproveitados,  sobretudo 


nas  regiões  que  já  ofere- 
cem infraestutura  urbana, 
como  asfalto  e  redes  de 
água  e  energia  elétrica. 

Uma  vez  notificados,  os 
proprietários  terão  prazo 
de  até  dois  anos,  varia  de 
acordo  com  a  obrigação, 
para  começar  a  construir 
ou  parcelar  o  terreno. 

Se  nada  for  feito,  a  admi- 
nistração poderá  elevar 
progressivamente  o  IPTU 
ao  longo  de  cinco  anos  e 
ainda  desapropriar  a  área, 
pagando  em  títulos  da  dívi- 
da pública. 

A  ali  quota  de  escalona- 
mento do  imposto  será  de- 
terminada por  outra  lei,  in- 
forma o  texto. 

Em  São  Paulo,  o  teto  é  de 
até  15%  no  quinto  e  último 
ano  de  reajuste. 

O  IPTU  progressivo  foi 
fundamentado  pelo  gover- 
no federal  em  2001,  a  par- 
tir da  aprovação  do  Estatu- 
to da  Cidade. 


0 


ANDRE  VIEIRA 
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►  Depois  de  notificados,  proprietários  terão  prazo  de  até  dois  anos  para  se  adequar  às  exigências 


Nem  sinal  de  grade  ou 
passarela  na  Prestes  Maia 


ANDRE  AMERICO/METRO  ABC 


Licitação  de  usina 
de  lixo  está  suspensa 


Em  setembro  do  ano  passa- 
do, menos  de  um  mês  após 
acidente  que  terminou  com 
a  morte  de  um  jovem  casal, 
atingido  por  um  roda  de  ca- 
minhão, a  Prefeitura  de 
Santo  André  anunciou  que 
instalaria  passarelas  e  gra- 
des de  proteção  para  garan- 
tir a  segurança  dos  pedes- 
tres que  atravessam  a  Ave- 
nida Prestes  Maia.  Até  ago- 
ra, porém,  nada  de  obras. 

A  construção  de  passa- 
gens elevadas  é  reinvidica- 
ção  antiga  da  população 
das  áreas  do  Tamarutaca  e 
do  Sacadura  Cabral,  às  mar- 
gens da  via.  Quem  mora 
nestes  locais,  precisa  cruzar 
a  Prestes  Maia  para  ter  aces- 
so a  serviços  básicos,  como 


pegar  um  ônibus  ou  ir  para 
a  escola  ou  buscar  atendi- 
mento médico. 

O  acidente  ocorreu  em 
16  de  agosto.  Em  menos  de 
24  horas  um  rapaz  ainda 
seria  atropelado  no  mesmo 
local.  Dias  depois  a  prefei- 
tura pintou  faixa  de  pedes- 


tres e  deslocou  fiscais  para 
orientar  a  travessia. 

O  Metro  ABC  procurou 
ontem  o  governo  munici- 
pal para  tratar  dos  projetos 
para  melhorar  a  segurança 
dos  pedestres  na  Avenida 
Prestes  Maia,  mas  não  rece- 
beu resposta.  ©  metro  abc 


O  processo  de  licitação  pa- 
ra contratação  de  empresa 
para  construir  usina  de  ge- 
ração de  energia  a  partir  do 
reaproveitamento  do  lixo 
foi  interrompido  pela  Pre- 
feitura de  São  Bernardo. 

A  expectativa  era  de  fi- 
nalizar toda  fase  burocrá- 
tica do  projeto  ainda  em 
2011.  A  abertura  dos  enve- 
lopes com  as  propostas  es- 
tava prevista  para  29  de 
dezembro. 

A  prefeitura  informou 
que  a  suspensão  do  pro- 
cesso foi  motivada  por 
questionamentos  técni- 
cos que  duas  empresas  fi- 
zeram acerca  da  licitação. 


Ainda  de  acordo  com  a 
administração,  tão  logo 
as  dúvidas  sejam  esclare- 
cidas, a  concorrência  será 
retomada. 

Como  a  interrupção  não 
foi  determinada  pela  Justi- 
ça, a  reabertura  será  deter- 
minada pela  prefeitura. 


R$  220 

é  o  valor  em  milhões 
que  a  Prefeitura  de 
São  Bernardo  estima 
que  seja  necessário 
para  a  construção  da 
usina  de  energia  na  re- 
gião do  Alvarenga. 


Além  da  construção  da 
usina,  que  deverá  consu- 
mir dois  anos  de  trabalhos 
até  entrar  em  funciona- 
mento, o  governo  precisa 
antes  remediar  a  área  do 
antigo  lixão  do  Alvarenga, 
onde  o  equipamento  será 
instalado.  Somente  está 
etapa  deverá  durar  um  ano. 

Entre  outras  atividades, 
a  licitação  também  prevê 
que  a  empresa  vencedora 
deverá  executar  os  servi- 
ços de  limpeza  urbana  e 
implementar  o  programa 
de  minimização  e  de  ges- 
tão de  resíduos  urbanos  e 
de  construção  civil. 

O  METRO  ABC 


metn§>são  paulo 
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Polícia  multa  3  mil  por 
dia  nas  estradas  de  SP 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


O  Mortes  têm  queda  de  40%  e 
98  são  flagrados  embriagados 


Com  um  número  recorde 
de  radares  e  bafômetros,  a 
PRE  (Polícia  Rodoviária  Es- 
tadual) multou  12,6  mil 
motoristas  nas  rodovias  do 
Estado  durante  o  feriado  de 
Ano  Novo  deste  ano.  Se- 
gundo balanço  divulgado 
ontem,  entre  quinta-feira  e 
domingo,  foram  3  mil  au- 
tuações por  dia,  ou  duas  a 
cada  minuto. 

Para  a  PRE,  as  multas  es- 
tão relacionadas  ao  aperto 
na  fiscalização.  No  total,  fo- 
ram usados  1.225  dispositi- 
vos, entre  eles  93  radares 
com  LAP  (Leitura  Automáti- 
ca de  Placas)  em  22  rodo- 
vias estaduais.  Os  aparelhos 
flagram  seis  tipos  de  irregu- 
laridades, entre  criminais  e 
administrativas.  Além  dis- 
so, a  PRE  usou  350  tablets 
instalados  nas  viaturas  que 
conseguem  checar  se  o  veí- 
culo está  irregular. 

Ao  notar  o  problema,  o 
motorista  é  parado.  Nas 
abordagens,  1.006  veículos, 
168  carteiras  de  habilitação 
e  1.897  documentos  foram 
apreendidos.  Além  disso, 
sete  procurados  pela  Justi- 
ça foram  capturados. 

Para  flagrar  motoristas 


24 


pessoas  morreram 
nas  estradas  estaduais 
de  SP  no  feriado  deste 
ano,  uma  queda  de 
40%  em  relação  às  40 
mortes  registradas  no 
final  do  ano  passado, 
segundo  a  PRE. 

alcoolizados,  a  PRE  usou 
1.132  bafômetros.  Os  apa- 
relhos registraram  98  casos 
de  embriaguez  ao  volante 
nos  quatro  dias  do  feriado. 

Segundo  os  dados  da 
PRE,  o  feriado  deste  ano  foi 
menos  violento  do  que  o  de 
2010.  O  número  de  mortes 
caiu  40%.  Foram  24  víti- 
mas, este  ano,  ante  40,  em 

2010.  O  número  de  aciden- 
tes também  caiu.  Foram 
934  ocorrências,  ante  1.109 
na  virada  de  2010  para 

2011.  Também  houve  redu- 
ção no  número  de  feridos  - 
548  este  ano,  e  673  na  vira- 
da do  ano  passado. 


Volta  do  litoral  tem  lentidão 


O 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


A  volta  do  litoral  exigiu  pa- 
ciência ontem  dos  motoris- 
tas. Quem  deixava  o  Guaru- 
já enfrentava  26  km  de  fi- 
las na  rodovia  Cónego  Do- 
mênico Rangoni,  que  liga  a 
cidade  da  Baixada  Santista 


a  Cubatão.  Por  volta  das 
17h,  o  congestionamento 
ia  do  km  248  ao  km  274. 

No  final  da  tarde,  os  mo- 
toristas que  deixavam  o  li- 
toral norte  encontravam 
13  km  de  lentidão  no  tre- 


cho de  serra  da  rodovia  dos 
Tamoios.  No  trecho  de  ser- 
ra da  Mogi-Bertioga,  eram 
10  km  de  filas.  A  Padre  Ma- 
noel da  Nóbrega  registrou 
18  km  de  lentidão,  entre  o 
km  319  e  o  km  292. 


Implosão  que  falhou 
custou  R$  3,5  milhões 


Quem  voltou  do  interior 
pela  Castello  Branco  tam- 
bém precisou  de  paciência 
para  entre  o  km  34  até  o 
km  29,  devido  ao  excesso 
de  veículos. 

#  METRO 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


A  malsucedida  implosão  do 
prédio  afetado  pelo  incên- 
dio no  terreno  da  favela  do 
Moinho  custou  R$  3,5  mi- 
lhões à  prefeitura  de  São 
Paulo.  A  empresa  contrata- 
da para  realizar  o  serviço 
vai  demorar  três  meses  pa- 
ra realizar  a  demolição  e 
limpeza  do  terreno,  disse 
ontem  o  prefeito  Gilberto 
Kassab  (PSD). 

Apenas  para  implodir  o 
que  restou  do  edifício,  serão 
mais  duas  semanas.  A  im- 
plosão ocorreu  na  tarde  de 


anteontem,  mas  apenas 
dois  dos  seis  andares  do 
prédio  foram  abaixo. 

O  incêndio  atingiu  a  fave- 
la do  Moinho  no  dia  22  de 
dezembro,  deixando  duas 
vítimas  e  mil  pessoas  desa- 
lojadas. Segundo  o  coorde- 
nador da  divisão  de  estrutu- 
ras do  Instituto  de  Engenha- 
ria, Natan  Jacobsohn  Leven- 
tal,  o  fracasso  da  implosão 
aconteceu  porque  a  estrutu- 
ra era  desconhecida. 

"Ficou  claro  que  os  técni- 
cos não  sabiam  como  era  a 


"O  trabalho  foi 
feito  sem 
planejamento  e  às 
pressas.  Por  isso 
deu  errado/9 

NATAN  LEVENTAL,  ENGENHEIRO 

estrutura  do  prédio.  Faltou 
planejamento  e,  por  isso, 
não  tiveram  sucesso". 

Para  o  engenheiro,  seria 
necessário  mais  tempo  pa- 
ra saber  a  quantidade  ne- 
cessária de  explosivos.  "Es- 
ses prédios  são  antigos  e 


não  seria  possível  fazer  to- 
das as  análises  do  solo  em 
tão  pouco  tempo". 

A  prefeitura  afirma  que  a 
implosão  não  tinha  como 
objetivo  demolir  o  prédio 
inteiro.  A  intenção  era  re- 
duzir ao  máximo  os  danos 
ao  entorno  para  permitir  a 
volta  da  circulação  dos 
trens  da  CPTM  no  trecho 
afetado  pelas  chamas. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Prefeito  Gilberto  Kassab  (PSD)  durante 
vistoria  no  terreno  que  abrigava  prédio 


metro  brasil 
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Chuva  provoca  caos 
nos  aeroportos  do  Rio 


O  No  Santos  Dumont,  76%  dos  voos 
foram  cancelados  ou  tiveram  atraso 


JADSON  MARQUES/FUTURA  PRESS 


As  chuvas  que  atingiram 
ontem  o  Rio  de  Janeiro  pro- 
vocaram atrasos  e  cancela- 
mentos nos  dois  aeropor- 
tos da  cidade.  Com  voos 
cancelados  pela  manhã, 
houve  grande  aglomeração 
nos  saguões  e  reflexos  du- 
rante toda  a  tarde. 

No  Santos  Dumont,  fo- 
ram cancelados  44  voos 
(32%  dos  marcados)  e  ou- 
tros 58  (42%)  atrasaram  até 
as  20h.  O  terminal  ficou 
fechado  durante  parte  da 
manhã.  Com  isso,  alguns 
voos  foram  transferidos 
para  o  Galeão,  onde  houve 
atrasos  em  85  partidas 
(53%)  até  às  19h.  Outras 
cinco  decolagens  foram 
canceladas. 


192 

voos  domésticos  fo- 
ram afetados  pelas 
chuvas  nos  aeroportos 
do  Rio  de  Janeiro  on- 
tem, de  acordo  com  a 
Infraero.  Destes,  49  fo- 
ram cancelados  e  143 
atrasados. 


Nova  Friburgo 

Em  Nova  Friburgo,  na  região 
Serrana  do  Rio,  150  pessoas 
tiveram  que  deixar  suas  ca- 
sas por  conta  das  chuvas. 
Em  dois  dias,  choveu  meta- 
de do  esperado  para  o  mês 
de  janeiro.  •  metro  rio 


Planos  têm  que  cobrir 
41  cirurgias  com  vídeo 


As  novas  regras  de  planos 
de  saúde  começaram  a  va- 
ler anteontem,  no  primeiro 
dia  do  ano.  Entre  as  novas 
obrigações  dos  convénios 
estão  41  operações  realiza- 
das com  vídeo,  incluindo  a 
cirurgia  bariátrica  de  redu- 
ção do  estômago. 

Operações  com  uso  de 
vídeo  são  menos  agressivas 
aos  pacientes.  Ao  todo,  os 
planos  ganharam  69  novas 
obrigações.  As  regras  foram 
definidas  pela  Agência  Na- 
cional de  Saúde  em  agosto. 

Além  das  cirurgias,  as 


regras  garantem  aos  pa- 
cientes novos  exames  e 
consultas  ilimitadas  para 
algumas  especiliadades. 
Diabéticos  que  usam  insu- 
lina poderão  ser  atendidos 
quando  quiserem  por  nu- 
tricionistas, por  exemplo. 
E  exames  para  detectar  lin- 
fona,  câncer  de  pulmão  e 
de  intestino  terão  de  ser 
feitos  com  métodos  mais 
modernos.  Além  disso,  pa- 
cientes com  planos  feitos 
antes  de  1999  poderão 
questionar  eventuais  recu- 
sas de  cobertura.  #  metro 


Anvisa  não  vai  pagar 
remoção  de  prótese 


A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária) 
anunciou  ontem  que  não 
pretende  pagar  pela  remo- 
ção das  próteses  da  PIP, 
empresa  francesa  que  fa- 
bricou próteses  de  silico- 
nes adulteradas.  A  agência 
cancelou  o  registro  da  mar- 
ca no  país. 

As  próteses  fabricadas 
têm  risco  de  rompimento, 
provocando  inflamações 
nas  glândulas  mamárias.  Ao 
todo,  25  mil  unidades  foram 


vendidas  no  país.  Por  conta 
do  perigo,  na  França,  o  go- 
verno está  pagando  pelas  ci- 
rurgias de  remoção. 

A  Anvisa  orienta  as  pa- 
cientes com  a  prótese  da 
marca  a  procurar  médicos 
para  avaliar  se  é  necessário 
fazer  a  cirurgia  para  a  re- 
moção. Caso  seja  recomen- 
dada a  retirada  da  prótese, 
o  Procon-SP  afirma  que  o 
reembolso  deve  ser  cobrado 
da  fabricante  ou  da  impor- 
tadora do  produto,  o  metro 


►  Chuva  deixa  Nova  Friburgo  (RJ)  em  alerta 


Novas  obrigações 

Desde  anteontem,  os  planos  de  saúde  têm  de  cobrir  69  novos 
procedimentos  a  seus  segurados.  Veja  alguns  dos  novos  direitos 


Exame  PET-Scan, 
mais  moderno, 
para  câncer  de 
pulmão,  linfoma 
e  câncer  de 
intestino 
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novos  tipos  de 
cirurgias  por  vídeo, 
incluindo  cirurgia  de 
redução  de  estômago 


a 

Garantia  de 

terapias 
imunológicas 
para  pacientes 
com  doenças 
reumatológicas 


Consultas 
ilimitadas  com 
nutricionistas 
para  pacientes 
diabéticos  que 
usam  insulina 


E,  agora,  consumidores 
com  planos  feitos  antes 
de  1999  podem 
questionar 
procedimentos  recusados 
pelas  empresas 


Ações  da  PF  descobrem 
desvios  de  R$  3,2  bilhões 


A  PF  (Polícia  Federal)  encer- 
rou o  ano  de  2011  com  um 
volume  recorde  de  flagran- 
tes de  desvio  de  dinheiro 
público.  Foram  R$  3,2  bi- 
lhões de  recursos  desvia- 
dos, o  dobro  do  descoberto 
em  2010  (R$  1,5  bilhões)  e 
15  vezes  o  apurado  em 
2009  (R$  219  milhões). 

Os  dados  fazem  parte  do 
relatório  da  PF  produzido  a 
partir  de  suas  operações, 
segundo  a  Folha  de  S.  Pau- 


lo. A  qunatia  foi  repassada 
ao  MPF  (Ministério  Público 
federal,  que  tentará  reaver 
o  dinheiro. 

O  total  de  servidores  pú- 
blicos presos  também  au- 
mentou: de  124,  em  2010, 
para  225,  ano  passado. 

Para  a  PF,  o  aumento  es- 
tá relacionado  a  criação  de 
equipes  especializadas  na 
investigação  desse  crime. 
As  divisões  já  existem  em 
São  Paulo,  Bahia,  Ceará, 


Maranhão  e  Rio  Grande  do 
Sul.  Nas  próximas  sema- 
nas, a  unidade  de  Brasília 
deve  ser  inaugurada.  Com 
equipe  específica,  a  PF  fez, 
em  2011,  a  maior  apreen- 
são de  dinheiro  da  história: 
R$  13,7  milhões.  O  dinhei- 
ro foi  encontrado  durante 
a  operação  Paraíso  Fiscal, 
na  casa  de  auditores  da  Re- 
ceita Federal,  em  Osasco, 
em  caixas  de  leite,  armá- 
rios falsos  e  forros,  ©metro 


Desabamentos 
matam  dois 
em  Minas 

Duas  pessoas  morreram 
ontem  em  Minas  Gerais 
em  desabamentos  provo- 
cados pelas  chuvas  que 
atingem  o  Estado. 

A  primeira  morte  ocor- 
reu em  Belo  Horizonte.  Um 
homem  morreu  após  um 
prédio  cair  no  bairro  Caiça- 
ra, na  região  Noroeste  da 
capital,  por  volta  das  6h30. 
Uma  mulher  foi  socorrida 
dos  escombros,  mas  tem 
quadro  estável. 

Em  Visconde  do  Rio 
Branco,  na  Zona  da  Mata 
mineira,  uma  mulher  de 
78  anos  morreu  também 
por  conta  do  desabamento 
de  sua  casa. 

De  acordo  com  a  Cemig 
(Companhia  Energética  de 
Minas  Gerais),  entre  à  Oh 
de  anteontem  e  às  16h  de 
ontem,  choveu  em  Minas 
Gerais  mais  da  metade  de 
toda  a  quantidade  esperada 
para  todo  o  mês. 

Apenas  em  Belo  Hori- 
zonte, a  Defesa  Civil  rece- 
beu 201  chamados  relacio- 
nados ao  temporal  até  às 
18h  de  ontem.  #  metro  bh 


Gasto  por 
aluno 
sobe  22% 


O  valor  mínimo  investido 
pelos  governos  por  aluno  do 
ensino  básico  público  irá  au- 
mentar em  2012.  O  MEC 
(Ministério  da  Educação)  di- 
vulgou na  semana  passada 
que  a  nova  quantia  será  de 
R$2.096,68  por  estudante, 
um  investimento  22%  maior 
que  em  2011,  quando  o  mí- 
nimo era  de  R$1.722,05. 

Apesar  do  aumento,  a 
verba  é  considerada  insufi- 
ciente para  uma  educação 
de  qualidade. 

Cálculos  feito  com  base 
no  PIB  mostram  que,  em 
2011,  o  gasto  mínimo  deve- 
ria ter  sido  de  R$  2,194,56. 

Os  Estados  estão  livres  pa- 
ra gastar  acima  do  determi- 
nado pelo  MEC.  Roraima, 
por  exemplo,  irá  investir  R$ 
4,2  mil  em  cada  estudante 
do  ensino  médio,  o  maior 
valor  de  todo  o  país.  o  metro 


R$4,2 

mil  é  o  valor  do  inves- 
timento por  aluno  do 
ensino  médio  de  Ro- 
raima, o  Estado  com  o 
maior  gasto  no  país. 
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Turista  fica  livre  de 
declarar  bagagem 


Está  em  vigor  a  medida 
que  dispensa  a  declaração 
de  bagagem  acompanhada 
dos  turistas  brasileiros  que 
fizerem  compras  no  exte- 
rior dentro  da  cota  de  US$ 
500  e  voltarem  ao  país  de 
avião  ou  navio.  Para  quem 
viaja  de  transporte  fluvial, 
lacustre  ou  terrestre,  o  li- 
mite é  US$  300. 

Pelos  cálculos  da  Receita 
Federal,  entre  85%  a  90% 
dos  passageiros  ficarão  dis- 
pensados, com  a  medida, 
da  declaração  de  bagagem. 
Os  passageiros  com  com- 
pras acima  da  cota  conti- 

Brasil  tem  o 
maior  juro 
no  cartão 
de  crédito 

O  juro  do  cartão  de  crédito 
no  Brasil  é  o  mais  alto  na 
comparação  com  cinco 
países  da  América  do  Sul  e 
o  México,  segundo  pesqui- 
sa da  Proteste  (Associação 
Brasileira  de  Defesa  do 
Consumidor).  O  brasileiro 
que  recorre  ao  financia- 
mento por  meio  do  cartão 
de  crédito,  o  chamado  de 
crédito  rotativo,  está  sub- 
metido a  uma  taxa  média 
de  237,9%  ao  ano,  quase 
cinco  vezes  superior  à  da 
Argentina,  que  aparece  na 
segunda  colocação  com  ju- 
ros de  50%  ao  ano. 

Atrás  da  Argentina  apa- 
rece o  Chile,  com  taxa  mé- 
dia de  40,7%,  seguido  pelo 
Peru  (40%),  México  (36,2%), 
e  Venezuela  (29%).  A  menor 
taxa  entre  os  países  anali- 
sados foi  a  da  Colômbia,  de 
28,5%  ao  ano. 

Os  cartões  de  crédito  é 
hoje  o  maior  fator  de  endi- 
vidamento dos  brasileiros 
porque  as  taxas  cobradas 
no  rotativo  se  tornam  im- 
pagáveis, segundo  a  Protes- 
te. Entre  os  inadimplentes 
do  país,  64,1%  têm  dívidas 
no  cartão,  mostra  pesquisa 
do  Serviço  Central  de  Pro- 
teção ao  Crédito.  # metro 


nuarão  obrigados  a  preen- 
cher a  declaração  de  baga- 
gem. Sobre  o  que  exceder  a 
cota  é  cobrada  uma  alíquo- 
ta  de  50%. 

Livros,  periódicos,  má- 
quinas fotográficas,  reló- 
gios e  celulares  usados  pelo 
turista  estão  isentos  do  pa- 
gamento de  imposto.  O 
mesmo  ocorre  com  roupas 
e  perfumes  desde  que  te- 
nham sido  comprovada- 
mente usados.  Computado- 
res pessoais,  tablets  e  má- 
quinas fumadoras  não  es- 
tão isentos,  mesmo  que  se- 
jam de  uso  pessoal.  #  metro 


Tributação  encarece 
produtos  na  praia 

O  Carga  tributária  da  caipirinha  é  de  76,66%,  segundo 
o  IBPT  O  Imposto  representa  41%  do  preço  do  protetor 


FRANKIE  MARCONE/FUTURA  PRESS 


Nem  mesmo  na  praia  o  bol- 
so do  consumidor  escapa 
da  mordida  do  Leão.  Segun- 
do levantamento  realizado 
pelo  IBPT  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Planejamento  Tribu- 
tário), os  impostos  chegam 
a  76,66%  do  valor  de  produ- 
tos consumidos  no  verão. 
Essa  é  a  carga  tributária  no 
preço  da  caipirinha. 

Os  tributos  representam 
também  mais  da  metade 
do  preço  cobrado  pela  cer- 
veja, 55,60%.  Os  impostos 
encarecem  até  a  água  de 
coco,  com  uma  incidência 
de  34%  sobre  o  seu  valor. 
No  caso  da  água  mineral,  a 
mordida  do  Leão  é  maior: 
44,55%  do  preço  final  do 
produto.  Já  a  carga  tributá- 
ria da  lata  do  refrigerante  é 
de  46,47%. 


Confira  a  nova  tabela  ,   '  /   Valores  em  Reais 

O  Como  fica 

Renda 

alíquota  (%) 

deduzir 

Até  1.637,11 

isento 

De  1.637,12  a  2.453,50 

7,5 

122,78 

De  2.453,51  a  3-271,38 

15 

306,8 

De  3-271,39  a  4.087,65 

22,5 

552,15 

Acima  de  4.087,65 

27,5 

756,53 

O  Como  era  

Renda 

alíquota  (%) 

deduzir 

Até  1.566,61 

isento 

De  1.566,62  a  2.347,85 

7,5 

117,49 

De  2.347,86  a  3.130,51 

15 

293,58 

De  3.130,52  a  3.911,63 

22,5 

528,37 

Acima  de  3.911,63 

27,5 

723,95 

Vendas  de  carros 
batem  novo  recorde 


As  vendas  de  automóveis  e 
comerciais  leves  em  2011 
somaram  3,426  milhões  de 
unidades,  um  crescimento 
de  2,89%  sobre  o  recorde  al- 
cançado em  2010,  infor- 
mou uma  fonte  do  merca- 
do à  agência  de  notícias 
"Reuters". 

Apenas  em  dezembro, 
as  vendas  da  principal  cate- 
goria do  mercado  brasilei- 
ro de  veículos  foram  de 
329.237  unidades,  expan- 


são de  7,85%  sobre  novem- 
bro, mas  queda  de  8,9%  no 
comparativo  anual. 

O  desempenho  no  ano 
ficou  abaixo  do  esperado 
pelo  setor  automobilístico. 
A  Fenabrave,  associação  de 
concessionárias  estimava 
um  crescimento  em  2011 
de  5,9%,  para  3,525  mi- 
lhões de  unidades.  A  enti- 
dade divulgará  amanhã  nú- 
meros consolidados  de  ven- 
das. #  METRO 


►  Incidência  de  impostos  sobre  a  cerveja  e  de  55% 


\l  1 

Para  se  proteger  do  sol, 
o  consumidor  paga  ainda 
em  tributos  37,14%  do  pre- 
ço do  guarda-sol  e  41,74% 
do  valor  do  protetor.  Na  ca- 
deira de  praia,  os  impostos 


7  r//  /^H^ 

representam  40,62%. 

Segundo  o  levantamen- 
to, a  carga  tributária  no  bi- 
quini é  de  33%.  Na  toalha 
de  banho,  o  percentual 
passa  para  26%.  #  metro 


Leão  também 

vai  a  praia 

Carga  tributária  (em  %) 

Caipirinha  [ 

76,66 

Cerveja  | 

55,60 

Bronzeadorj 

49,08 

Refrigerante  lata  [ 

46,47 

Refrigerante  garrafa  [ 

44,55 

Água  mineral) 

44,55 

Biquini  com  | 
lantejoulas  ■ 

42,19 

Protetor  solar  [ 

41,74 

Cadeira  de  praia  [ 

40,62 

Água[ 

37,88 

Guarda-sol  [ 

37,14 

Peixes  | 

34,48 

Ventilador! 

34,30 

Água  de  coco  i 

34,13 

Chinelo  | 

33,00 

Biquini  | 

31,09 

Toalha  de  banho  | 

26,05 

Fonte:  Instituto  Brasileiro  de  Planejamento  Tributário 


Alíquotas  da  nova  tabela 
de  IR  já  estão  em  vigor 


Os  contribuintes  já  con- 
tam com  a  nova  tabela  do 
Imposto  de  Renda  retido 
na  fonte  e  as  alíquotas 
que  serão  aplicadas  nos 
salários  deste  ano  para  a 
declaração  do  Imposto  de 
Renda  em  2013. 

De  acordo  com  a  nova 
tabela,  estarão  isentos  da 
cobrança  os  trabalhado- 
res que  têm  renda  até  R$ 
1.637,11.  Pela  tabela  em 
vigor  em  no  ano  passado, 
essa  isenção  era  de  R$ 
1.566,61. 


A  correção  aplicada  na 
tabela  foi  de  4,5%,  abaixo 
da  inflação  apurada  no 
período.  Há  cinco  faixas 
de  tributação.  A  maior 
alíquota,  de  27,5%,  passa- 
rá a  ser  aplicada  a  quem 
ganha  mais  de  R$ 
4.087,65,  contra  R$ 
3.911,63  no  ano  passado. 

Para  o  IRPF  2012,  refe- 
rente ao  ano-calendário 
2011),  cujo  o  período  de 
entrega  da  declaração  de 
ajuste  anual  acontece  en- 
tre março  e  abril,  a  tabela 


DANIEL  GUIMARÃES/FOLHAPRESS 


válida  é  ainda  a  do  ano 
passado,  com  a  isenção 
para  rendimentos  abaixo 
de  R$  1.566,61  mensais. 

O  METRO 


4,5% 

foi  a  correção  aplicada 
na  nova  tabela  do  Im- 
posto de  Renda.  A  va- 
riação está  abaixo  da 
inflação  do  período. 


Fiat  liderou 
ranking  no 
ano  passado 

A  Fiat  encerrou  2011  com 
vendas  de  754,3  mil  auto- 
móveis e  comerciais  leves, 
na  liderança  do  setor  e  per- 
to das  760,5  mil  unidades 
comercializadas  em  2010. 
Já  a  Volkswagen  registrou 
licenciamentos  de  cerca  de 
698,4  mil  carros,  abaixo 
dos  700,6  mil  no  ano  ante- 
rior. A  General  Motors  apu- 
rou vendas  de  632,2  mil 
unidades  em  2011  após 
657,7  mil  em  2010.  #metro 
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►  Cafés  que  vendem  maconha  terão  de  cadastrar  seus  clientes,  restritos  a  no  máximo  2  mil 


JERRY  LAMPEN/REUTERS 


Holanda  proíbe 
estrangeiros  de 
fumar  maconha 

O  Consumo  da  droga  nos  coffee  shops  será  liberado 
apenas  a  quem  reside  no  país  O  Medida  já  está  valendo 


Os  turistas  que  escolhiam  a 
Holanda  como  destino  de- 
vido à  facilidade  de  acesso 
à  maconha  e  a  legalização 
do  seu  consumo  vão  ter  de 
procurar  outro  lugar.  Co- 
meçou a  valer  ontem  uma 
lei  que  veta  a  entrada  de 
viajantes  aos  coffeeshops, 
como  são  chamados  os  ca- 
fés onde  a  droga  podia  ser 
usada  livremente. 

Obrigadas  a  se  transfor- 
mar em  clubes  fechados 
com  no  máximo  2  mil 
membros,  as  lojas  estarão 
abertas  somente  para  ho- 
landeses ou  estrangeiros 
residentes  no  país.  O  que 
para  o  governo  é  uma  res- 
trição ao  "turismo  do  ba- 
seado" é  visto  por  muitos 
proprietários  como  o  fim 
do  seu  negócio. 

"É  uma  arma  para  aca- 


Crise 

Legalizados  em  1976,  os 
coffee  shops  onde  se  fuma 
maconha  estão  em  baixa. 

1,5  mil 

LOJAS  HÁ  DEZ  ANOS 


660 

LOJAS 


ATUALMENTE 


bar  com  os  coffee  shops,  e 
se  continuar  assim  terei 
que  fechar",  protestou  Mi- 
randa de  Bruin,  dona  de 
um  estabelecimento  na  ci- 
dade de  Roterdã,  à  agência 


de  notícias  Efe. 

O  governo,  por  outro  la- 
do, alega  que  está  dando  ao 
comércio  o  tempo  necessá- 
rio para  a  adaptação,  já  que 
a  lei  está  aprovada  desde  o 
primeiro  semestre  do  ano 
passado  e  será  implantada 
de  forma  progressiva.  "A 
norma  será  aplicada  pri- 
meiro a  três  províncias  do 
sul  para  se  estender  ao  res- 
tante do  território  nacional 
apenas  em  2013",  explicou 
a  porta-voz  do  Ministério  da 
Justiça,  Charlotte  Mensen. 

O  governo  holandês  pre- 
tende, também,  incluir  a 
maconha  com  mais  de  15% 
do  seu  princípio  ativo  na 
lista  de  drogas  pesadas. 


F*   m  HENRIQUE  RIBEIRO 
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Irã  testa  mísseis  de  longo 
alcance  com  sucesso 


Em  meio  ao  clima  de  ten- 
são no  Golfo  Pérsico  -  que 
envolve  trocas  de  ameaças 
entre  o  Irã  e  os  EUA  -,  o 
exército  iraniano  testou 
dois  mísseis  de  longo  al- 
cance. O  exercício  foi  enca- 
rado como  uma  demons- 
tração de  que  o  país  pode 
atingir  Israel  e  bases  ameri- 
canas na  região  caso  se  sin- 
ta ameaçado. 

"O  Ghader  (conjunto 
testado  ontem)  é  um  siste- 
ma de  mísseis  ultramoder- 
no  com  radar  integrado, 
muito  preciso.  Seu  alcance 
e  sistema  anti-detecção  fo- 
ram aperfeiçoados  em  rela- 
ção às  gerações  anterio- 
res", exaltou  o  almirante 
Mahmud  Musavi,  porta- 
voz  das  manobras  navais 
executadas  pelo  Irã  no  Es- 
treito de  Ormuz. 

O  teste  militar  ocorre 
em  um  momento  de  cres- 
cente tensão  causada  pelo 


STRING  ER/REUTERS 


programa  nuclear  iraniano, 
que  teria  como  objetivo  a 
fabricação  de  armas  atómi- 
cas, segundo  as  potências 
ocidentais.  O  Irã  afirma  que 
sua  meta  é  apenas  o  uso  pa- 
cífico da  energia  nuclear. 

A  crise  na  região  come- 
çou no  último  dia  de  24  de 


Espanha  veta  download 
de  conteúdo  protegido 


O  governo  espanhol  vai 
bloquear  o  acesso  a  sites 
que  proporcionem  a  troca 
de  arquivos  protegidos 
por  direitos  autorais.  A  no- 
va lei  não  se  volta  contra 
os  usuários,  mas  sim  con- 
tra os  prestadores  de  servi- 
ço de  informação  que  vio- 
lem direitos  de  proprieda- 
de intelectual,  seja  pela 
oferta  de  conteúdo  ilegal 
ou  oferecendo  serviços  de 
intermediação. 

"Só  agiremos,  com  a  de- 
vida proteção  judicial  con- 
tra aqueles  que  lucram  in- 
devidamente com  os  direi- 
tos. Contra  aqueles  que  fa- 
zem negócios",  declarou 
Soraya  Santamaria,  minis- 
tra da  presidêndia  do  go- 
verno espanhol. 

Ela  anunciou  também  o 
fim  da  taxa  digital  paga  so- 
bre cópias  privadas  e  sua 
substituição  por  outro  siste- 


QUIQUE  KIERSZENBAUM/GETTYIMAGES 


Queda  livre 

O  comércio  de  produtos 
culturais,  como  CDs  e  li- 
vros, vem  definhando  na 
Espanha  devido  à  pirataria 

21% 

FOI  AQUEDA  NA  VENDA 
DE  CDS  EM  2010 


►  Leis  do  Islã  chegam  às 
lojas  de  roupas  íntimas  I 


ma  de  remuneração  que 
ainda  será  definido.  Segun- 
do Soraya,  com  essas  medi- 
das, a  Espanha  adota  os  "pa- 
drões internacionais  de  luta 
contra  a  pirataria",  o  metro 


Homens  são 
proibidos  de 
vender  lingerie 

A  Arábia  Saudita  vai  impe- 
dir que  homens  trabalhem 
em  lojas  de  roupas  íntimas 
femininas  no  país.  A  lei, 
idealizada  em  2006,  ainda 
não  havia  sido  colocada  em 
prática  devido  ao  pensa- 
mento religioso  extremis- 


O  Irã  ameaça  fechar 
Ormuz,  por  onde  passa 

3Q%  Hn  ne*trn\(*n  munrli; 


IRÃ 

Estreito 
de  Ormuz  ""A 
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W  \ 

EMIRADOS^f  U 
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ARÁBIA 
SAUDITA 
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dezembro,  quando  um 
avião  iraniano  identificou 
um  porta-aviões  americano 
na  área  de  manobras  na- 
vais controlada  pela  Mari- 
nha do  país.  Desde  então,  o 
estreito  de  Ormuz  recebeu 
várias  atividades  militares 
e  navais.  •  metro 


CONFLITO 

Coreia  do 
Sul  propõe 
diálogo  I 

As  Coreias  vivem  um 
"ponto  de  inflexão", 
com  "janelas  de  oportu- 
nidade" para  o  diálogo, 
afirmou  ontem  o  presi- 
dente sul-coreano,  Lee 
Myung-bak  (foto).  Co- 
mo nunca  assinaram 
um  acordo  de  paz  des- 
de a  guerra  encerrada 
em  1953,  os  países  con- 
tinuam tecnicamente 
em  conflito.  A 
morte  do  ex-di-   f  _J 
tador  norte-co- 
reano ,  Kim  V  j 

Jong-il,  é     J  Ul 
encarada 
como  uma 
chance  pa- 
ra promo- 
ver a  paz. 

•  METRO 


ta,  que  condena  a  ideia  de 
mulheres  atuarem  no  mes- 
mo espaço  que  homens,  co- 
mo nos  shoppings. 

Segundo  o  Ministério  do 
Trabalho  local,  mais  de  28 
mil  mulheres  já  se  inscre- 
veram para  os  empregos.  A 
polemica  lei  chamou  a 
atenção  até  do  mais  impor- 
tante clérigo  da  Arábia  Sau- 
dita, o  xeque  Abdul-Aziz  Al 
Sheikh,  que  se  opôs  à  pole- 
mica mudança.  #  METRO 
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Cinebiografia 


Élton  John 

vai  levar  sua  história 
às  telonas.  O  cantor 
prepara  sua  cinebio- 
grafia com  a  ajuda  do 
roteirista  Lee  Hall  (de 
"Billy  Eliot").  Em  uma 
entrevista  recente,  o 
britânico  revelou  que 
adoraria  ter  Justin 
Timberlake  como 
protagonista  da  tra- 
ma. O  último  filme 
estrelado  pelo  astro 
pop,  que  não  lança 
um  novo  álbum  des- 
de 2006,  é  "O  Preço 
do  Amanhã",  no  qual 
divide  a  cena  com 
Amanda  Seyfried. 


► ...  Justin  em 
sua  cinebiografia 


FOTOS:  GETTY  IMAGES 


Goríllaz  reúne  dez 
anos  de  hits  em  álbum 


O  'The  Singles  Collection  2001  -  2011'  traz  15  faixas  da  banda  virtual 
mais  premiada  do  mundo  da  música  O  Lista  inclui  sucessos  como 
'Clint  Eastwood',  'Dare'  e  ^/Tomorrow  Comes  Today' 


Bastaram  os  primeiros  acor- 
des de  "Clint  Eastwood" 
chegarem  às  rádios  para 
que  o  Gorillaz  ganhasse  de 
vez  o  mundo.  A  canção  de 
2001,  faixa  bónus  do  álbum 
de  estreia  da  banda  virtual, 
foi  um  dos  primeiros  hits 
do  grupo  criado  por  Damon 
Albarn,  líder  do  Blur,  e  Ja- 
mie  Hewlett,  designer  e  co- 
criador  da  HQ  "Tank  Girl". 

Dez  anos  passados,  outro 
tanto  de  sucessos  circulou 
pelo  mundo,  sempre  repre- 
sentados pela  atitude  rebel- 
de e  despojada  dos  persona- 
gens Noodle,  Murdoc  Nic- 
cals,  2D  e  Russel.  Boa  parte 
deles  está  em  "The  Singles 
Collection  2001  -  2011", 
lançado  recentemente  no 
Brasil  pela  EMI. 

Composta  por  15  faixas, 


►  Os  personagens  Noodle,  20,  Russel  e  Murdoc 
formam  o  Gorillaz  ~ 


que  ainda  incluem  versões 
remixadas,  a  coletânea  é  re- 
pleta de  fórmulas  perfeitas 
para  a  pista  de  dança,  entre 
elas  "Feel  Good  Inc.",  "19- 
2000"  e  "Dare". 


"Tomorrow  Comes  To- 
day", "Superfast  Jellyfish" 
e,  claro,  "Clint  Eastwood" 
também  estão  no  pacote. 

Formado  em  1998,  o  Go- 
rillaz usa  e  abusa  da  combi- 


nação entre  britpop,  dub  e 
música  eletrônica.  O  grupo 
conta  com  a  colaboração 
constante  de  diversos  músi- 
cos. Damon  Albarn  se  man- 
tém como  integrante  fixo. 

Entre  os  prémios  acumu- 
lados ao  longo  da  carreira 
estão  um  Grammy  (na  cate- 
goria melhor  colaboração 
pop),  um  Jim  Henson  em 
criatividade  e  um  Webby  de 
artista  do  ano,  em  2006. 

Com  cerca  de  15  milhões 
de  cópias  vendidas  em  todo 
o  mundo,  a  banda  ainda  ga- 
nhou fãs  como  Madonna  e 
Paul  McCartney  -  um  currí- 
culo de  causar  inveja  no 
universo  musical. 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


Saga  'Harry  Potter'  é 

tema  de  mostra  gratuita 


As  aventuras  do  menino 
bruxo  mais  famoso  do  mun- 
do inspiram  a  mostra  "Saga 
Harry  Potter",  parte  do  pro- 
jeto  Cinema  na  Biblioteca, 
em  cartaz  na  Cora  Coralina 
a  partir  de  amanhã. 

Até  o  fim  do  mês,  todos 
os  filmes  da  franquia  serão 
exibidos,  sempre  às  14h, 
com  ingressos  gratuitos. 

O  primeiro  da  lista  é 
"Harry  Potter  e  a  Pedra  Filo- 
sofal", lançado  em  2001.  O 


projeto  segue  com  "A  Câ- 
mara Secreta",  "O  Prisionei- 
ro de  Azkaban,  "O  Cálice  de 
Fogo",  "A  Ordem  da  Fênix", 
"O  Enigma  do  Príncipe"  e 
as  duas  partes  de  "As  Relí- 
quias da  Morte".  Todas  as 
cópias  são  dubladas. 

O  METRO 

Na  biblioteca  Cora  Coralina  (r. 
Otelo  Augusto  Ribeiro,  113, 
Guaianazes,  tel.:  2557-8004). 
De  amanhã  a  28/1.  Grátis. 
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Nudez  também  no  Brasil 

Os  desejados  contornos  de  Lindsay  Lohan 
estampam  a  capa  da  "Playboy"  brasileira  este  mês, 
nas  bancas  a  partir  do  dia  10.  O  ensaio,  lançado  nos 
EUA  no  meio  de  dezembro,  é  inspirado  em  Marilyn 
Monroe.  A  edição  brasileira  tem  tiragem  limitada. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 
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Faixa  a  faixa 

"Tomorrow  Comes  Today" 
"Clint  Eastwood" 
"19-2000" 
"Rock  the  House" 
"Feel  Good  Inc." 
"Dare" 
"Dirty  Harry" 
"Kids  With  Guns" 
"El  Manana" 
"Stylo" 

"Superfast  Jellyfish" 
"On  Melancholy  Hill" 
"Doncamatic" 
"Clint  Eastwood  (Ed  Case 
&  Sweetie  Irie  Refix)" 
"19-2000  (Soulchild 
Remix)" 

Dueto  de  Paula 
Fernandes  e 
Taylor  Swift  no 
iTunes 

Resultado  da  parceria  entre 
as  cantoras,  a  música  "Long 
Live"  está  disponível  a  par- 
tir de  hoje  no  iTunes. 

Faixa  bónus  do  novo  tra- 
balho de  ambas,  a  versão 
original  da  composição  che- 
ga às  lojas  no  próximo  dia 
10,  no  álbum  "Speak  Now 
World  Tour  Live",  de  Taylor. 

Sobre  a  versão  em  portu- 
guês de  Paula,  a  artista 
americana  declarou:  "Ficou 
linda",  o  metro 


LARRY  BUSACCA/GETTY  IMAGES 
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O  Um  dos  principais  nomes  do  jazz  contemporâneo,  Stacey  Kent  lança 
'Dreamer  in  Concert',  seu  primeiro  CD  ao  vivo  O  A  cantora  conversou 
com  o  Metro  e  declarou  seu  amor  pelo  Brasil  e  pela  língua  portuguesa 

STACEY  KENT: 

'SINTO  A  MÚSICA 
BRASILEIRA  NA  ALMA 


"Podemos  falar  em  portu- 
guês?" O  pedido  de  Stacey 
Kent  logo  no  começo  da 
conversa  com  o  Metro  so- 
bre seu  mais  recente  CD, 
"Dreamer  in  Concert",  é 
um  claro  indicativo  do 
amor  da  norte-americana 
pelo  Brasil.  No  álbum  -  o 
primeiro  ao  vivo  em  uma 
carreira  de  15  anos  -,  ela 
canta  "Águas  de  Março"  (de 
Tom  Jobim)  em  inglês  e  "O 
Comboio"  (do  luso  Antonio 
Ladeira)  em  português. 
"Descobri  a  música  brasilei- 
ra aos  14  anos  e  sempre  a 
senti  na  alma",  revelou. 

Confira  o  que  mais  a  can- 
tora, um  dos  principais  no- 
mes do  jazz  contemporâ- 
neo, disse  ao  jornal. 

Você  fala  português  muito 
bem.  Em  que  medida  a  música 
do  Brasil  tem  influência  no 
seu  estudo  do  idioma? 

Quase  na  totalidade.  É  uma 


língua  difícil,  mas  adoro 
aprendê-la,  pois  ela  me  tor- 
na mais  próxima  da  obra  de 
Tom  Jobim,  Elis  Regina.  E 
eles  são  parte  da  minha 
sensibilidade.  Descobri  a 
música  brasileira  aos  14 
anos  e  sempre  a  senti  na  al- 
ma. Aprender  o  idioma  des- 
ses artistas  era  uma  necessi- 
dade para  mim. 

Então  por  que  você  escolheu 
cantar  "Águas  de  Março"  em 
inglês  neste  novo  CD? 

Porque  esta  é  uma  música 
importantíssima  na  histó- 


"Não  sei  quanto 
tempo  um  grupo 
pode  durar, 
então  resolvi 
eternizar  um 
show/9 

STACEY  KENT 


ria  da  bossa  nova  e,  no 
mundo,  é  reconhecida  e 
compreendida  mais  facil- 
mente em  inglês.  Onde 
quer  que  seja,  o  público  fica 
louco  toda  vez  que  a  canto. 

Em  tempos  em  que  muitos  ar- 
tistas lançam  discos  ao  vivo  a 
cada  tu  mê,  você  é  uma  exce- 
ção.  A  demora  teve  alguma  ra- 
zão especial? 

Eu  sempre  pensava  em  lan- 
çar algo  feito  fora  do  estú- 
dio. Os  fãs  pediam,  mas  não 
acontecia  nada  que  me  mo- 
tivasse realmente.  Eis  que 
agora,  nesta  turnê,  me  vi 
viajando  e  trabalhando 
com  um  grupo  de  músicos 
com  quem  tenho  uma  liga- 
ção muito  forte.  Quando 
me  dei  conta  do  quão  raro 
isso  é  em  uma  carreira, 
quis  registrar  o  momento. 
Não  sei  quanto  tempo  um 
grupo  pode  durar,  então  re- 
solvi eternizar  um  show. 


Com  todo  esse  entrosamento, 
vocês  tiraram  de  letra  a  grava- 
ção do  álbum? 

Eu  estava  um  pouco  nervo- 
sa, confesso.  Decidi  gravar 
duas  noites  de  shows  para, 
caso  algo  desse  errado,  fa- 
zer um  mix  do  melhor  de 
cada  apresentação.  Mas  não 
precisamos,  a  primeira  já 
foi  perfeita.  A  segunda  aca- 
bou virando  uma  festa. 

Agora  você  volta  ao  estúdio? 

Ainda  tenho  shows  da  tur- 
nê, mas  depois  gravarei  um 
CD  em  estúdio  novamente. 
E  vou  contar  uma  coisa:  es- 
tou ouvindo  bastante  MPB 
dos  mais  jovens,  como 
Adriana  Calcanhotto  e  Ma- 
ria Rita.  Quero  fazer  algo 
com  o  que  elas  cantam.  Di- 
fícil será  escolher. 

Ô RAQUEL  PAULINO 
METRO  SÃO  PAULO 


Pequeno  Cidadão 
concorre  em  festival 
francês  de  curtas 


A  categoria  infantil  da  34a 
edição  do  prestigiado  Festi- 
val Internacional  de  Curta 
Metragem  de  Clermont-Fer- 
rand,  na  França,  terá  o  Pe- 
queno Cidadão  como  repre- 
sentante brasileiro.  O  clipe 
da  música  "Bonequinha  do 
Papai"  -  com  direito  a  ce- 
nas de  making  of  -  foi  defi- 
nido ontem  como  um  dos 
finalistas  ao  prémio. 

Misturando  desenho  tra- 
dicional em  preto  e  branco 
com  animação  em  3D,  o  fil- 


me tem  no  papel  principal 
uma  simpática  e  esperta  ga- 
rotinha (a  preferida  do  pai). 

O  Pequeno  Cidadão  é  o 
projeto  musical  para  crian- 
ças feito  por  Arnaldo  Antu- 
nes, Edgard  Scandurra,  Ta- 
ciana  Barros,  Antonio  Pinto 
e  os  muitos  filhos  do  quar- 
teto desde  o  ano  passado. 

As  exibições  e  escolhas 
dos  premiados  de  Cler- 
mont-Ferrand  acontecerão 
entre  27  de  janeiro  e  4  de 
fevereiro,  o  metro 


►  Cena  do  videoclipe  de  Bonequinha  do  Papar 


Urso  de  Ouro 
honorário  para 

Meryl  Streep 

Dona  de  um  Urso  de  Prata 
de  melhor  atriz,  ganho  em 
2003  por  "As  Horas",  Meryl 
Streep  receberá  no  mês  que 
vem  o  Urso  de  Ouro  hono- 
rário do  Festival  de  Berlim. 

A  estátua  representa  o 
reconhecimento  do  evento 
alemão  pela  contribuição 
da  atriz  norte-americana  à 
indústria  cinematográfica 
mundial.  O  festival  será 
realizado  de  9  a  19  de  feve- 
reiro. O  METRO 


QUARTA  PARTE 

'Atividade 
Paranormal' 
terá  novo 
filme 

Depois  de  muita  especu- 
lação, a  Paramount  Pic- 
tures  confirmou,  ontem, 
que  a  franquia  "Ativida- 
de Paranormal"  terá  uma 
quarta  parte  em  2012.  A 
possibilidade  era  comen- 
tada desde  o  lançamento 
do  terceiro  filme  da  sé- 
rie, em  outubro  do  ano 
passado. 


LARRY  BUSACCA/GETTY  IMAGES 


"Atividade  Paranormal 
4"  deve  estrear  na  véspe- 
ra do  Dia  das  Bruxas,  co- 
mo os  longas  anteriores 
da  série,  o  metro 
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Papo  de 
propaganda 


JOÃO  FARIA 

O  QUE  ESPERAR 
DE  2012? 


Se  o  mercado  publicitário  brasileiro  registrou 
um  crescimento  de  9%  em  2011,  o  que  deve 
acontecer  em  2012?  A  indústria  da  comunica- 
ção deseja  continuar  crescendo,  mas  está  des- 
confiada do  ano  que  começa  agora.  O  mercado  vare- 
jista e  ações  promocionais  devem  ser  os  destaques 
do  primeiro  semestre.  Paulo  Saad  Jafet  (foto),  vice- 
presidente  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação, 
revela  suas  projeções. 

Qual  é  a  sua  expectativa 
com  relação  ao  mercado 
publicitário  em  2012? 

A  melhor  posição  para 
2012  é  ser  conservador, 
comprar  produtos  e  ser- 
viços (programas)  a  pre- 
ços adequados  para  ven- 
dê-los pelo  que  o  merca- 
do pode  pagar.  Na  tv 
aberta  tivemos  um  incre- 
mento de  custos  referen- 
tes aos  direitos  de  fute- 
bol, mas  o  mercado  cor- 
respondeu e  todas  as  co- 
tas estão  vendidas.  Por  conta  disto,  a  previsão  de  au- 
mento da  receita  da  Rede  é  grande.  Nos  outros  veícu- 
los a  previsão  é  de  aumento  em  torno  de  12%,  exceção 
feita  ao  canal  pago  Bandsports  que  terá  um  incre- 
mento maior  em  publicidade  por  conta  da  Olimpíada. 

Como  fazer  a  diferença  neste  ano? 

Fazer  a  diferença  seguramente  é  continuar  o  trabalho 
de  eficiência  na  gestão,  pé  na  realidade  e  programas  in- 
teligentes acompanhando  nossa  vocação  jornalística. 

O  que  preocupa? 

A  preocupação  maior  é  cair  numa  demasiada  eufo- 
ria. Ela  pode  nos  cegar  para  a  verdadeira  dimensão 
da  realidade. 

TAMPINHAS 

A  campanha  da  Coca-Cola  para  o  verão  de  2012  usa 
as  velhas  tampinhas  para  atrair  os  adolescentes  e  in- 
centivá-los à  colecionar  as  peças.  Desta  vez,  são  30 
modelos,  nas  garrafas  de  200ml  e  290ml,  com  visual 
colorido  e  uso  de  expressões  comuns  ao  público  jo- 
vem, como  "uhu"  e  "smack".  O  hit  da  ação  será  a 
música  "Can  you  feel  it  tonight",  da  banda  inglesa 
"One  night  Only",  em  versão  em  português  de  Di 
Ferrero,  da  banda  NXZero.  O  atual  slogan  da  da  mar- 
ca ganhará  um  complemento,  passando  a  "Abra  a  fe- 
licidade e  colecione". 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica  e  Relações 
Públicas.  Apresenta  o  programa  "Comercial  &  Cia"  na  rádio  Bandnews  FM  nas 
segundas-feiras  às  21h20. 


Os  invasores 


por  Farini 
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Leitor  fala 
Ônibus  cheio 

O  transporte  público  no  ABC  é  terrí- 
vel. Em  horário  de  pico  é  lotado,  fi- 
camos parecendo  sardinha 
enlatada.  O  pior  é  que  com  o  trân- 
sito, temos  de  ficar  horas  nessa  si- 
tuação. A  sorte  é  que  o  mês  de 
janeiro  é  mais  tranquilo. 
Jonas  Pereira,  São  Bernardo 

Escuridão 

O  centro  de  Santo  André  é  muito  es- 
curo à  noite.  Não  da  pra  enxergar  di- 
reito, vira  e  mexe  tropeço  na  calçada. 
Sem  falar  no  perigo  de  assaltos.  Esse 
escuro  chama  bandido. 
Sônia  Prado,  Santo  André 

Comer  bem 

Acho  que  falta  no  ABC  opções  para 
comer  bem.  Aqui  só  tem  temakeria,  é 
difícil  encontrar  lugares  bons  pra 
comer  massa,  peixe  e  até  churrasco. 
Não  temos,  por  exemplo,  culinária  de 
outros  países.  Não  há,  por  exemplo, 
um  restaurante  tipicamente  espanhol 
ou  indiano 

James  Piovan,  Santo  André 


m  et  r©  Pergunta 


Você  sofreu  muito  com  a  lentidão  nas 
estradas  por  conta  da  volta  do  feriado? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


wm  toquei*]  com  fci 


(aivanabirigui:  Não  sofri  nada.  Consegui 
voltar  do  litoral  durante  a  madrugada 
super  rápido  e  sem  trânsito! 

(apedrosciarotta  :  Eu  não  sofri.  Voltei 
dia  2  de  manhã  do  interior  e  havia 
muitos  carros,  mas  sem  engarrafamento. 

Gnecofiga:  Eu  usei  a  estratégia  de  voltar 
antes. 


v  metr®web 

Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Mande  a  preguiça  embora,  hora  de  reagir  e  mostrar  as  suas 
habilidades  pessoais  ou  profissionais.  As  pessoas  estão  preci- 
sando ver  você  mostrar  a  cara  e  agir. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  para  o  fortalecimento  das  suas  ações.  O  apoio  de  deter- 
minadas pessoas  você  vai  te  ajudar  a  alcançar  seus  objetivos 
pessoais.  Clima  favorável  ao  romantismo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Lentidão  e  falta  de  ânimo  para  participar  de  atividades  muito 
complicadas  ou  que  exijam  grandes  esforços  com  os  seus  co- 
legas ou  amigos.  Tente  participar. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Coloque  ordem  na  casa,  chega  de  folga.  É  hora  da  volta  das 
responsabilidades  e  compromissos.  Bom  momento  para  reu- 
nir os  parceiros  e  colocar  os  assuntos  em  dia. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  receber  mais  apoio  das  pessoas  para  que  você  possa 
atingir  os  seus  objetivos.  Procure  aumentar  sua  fé  nelas  para 
que  você  possa  sempre  estar  presente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

As  distrações  e  o  clima  de  repouso  podem  deixar  você  um 
pouco  afastado  do  círculo  no  qual  as  coisas  estarão  aconte- 
cendo. Preste  atenção  para  não  reclamar  depois. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Hora  de  unir  forças  com  os  colegas  de  trabalho  para  que  os 
objetivos  do  seu  grupo  sejam  atingidos  com  maior  eficiên- 
cia. Conte  com  o  apoio  dos  seus  parceiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Vantagens  pessoais  obtidas  agindo  sozinha  poderão  trazer 
encrencas  mais  tarde.  Seja  transparente  com  os  seus  amigos 
e  parceiros  para  evitar  futuros  problemas. 


t) 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Assuntos  ligados  ao  mundo  material  podem  afastar  você  das 
pessoas.  A  sua  mente  está  mais  voltada  para  o  seu  relaciona- 
mento e  para  a  pessoa  que  você  ama. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tente  unir  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  O  dia  é  mais  indi- 
cado para  a  atuação  em  grupo  para  que  os  resultados  sejam 
atingidos  de  uma  forma  plena. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  favorável  para  se  reunir  e  se  entender  com  os  seus  parcei- 
ros de  negócios.  Façam  planos,  com  novas  medidas  mais  ro- 
bustas para  atuarem  em  sintonia. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Quando  os  assuntos  começam  a  se  direcionar  para  temas  ma- 
teriais e  questões  de  dinheiro  você  pode  acabar  se  sentindo 
um  peixe  fora  d'água.  Tenha  paciência. 
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Opinião 


PARTINDO  PARA 
O  ANO  NOVO  JÁ 
ACELERANDO! 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Elá  vamos  nós  para  mais  um  ano.  Espero  que  todos  vocês 
tenham  tido  um  Réveillon  legal  como  eu  tive  e  que  a  gen- 
te possa  alcançar  a  maior  parte  possível  das  metas  traça- 
das. E  vamos  que  vamos! 

Esse  mês  de  janeiro  vai  ser  muito  agitado  para  nós  da  Penske, 
principalmente  porque  vamos  dedicar  muito  tempo  à  preparação 
do  novo  carro  para  a  temporada  que  começa  em  março,  em  St.  Pe- 
tersburg.  Nesta  terça-feira,  eu  já  estou  arrumando  as  malas.  Vou  fa- 
zer os  ajustes  de  banco  e  pedaleira  no  meu  Dallara  DW12  #3,  par- 
ticiparei da  gravação  de  uma  série  de  comerciais  e  sessão  de  fotos 
que  serão  usados  em  parte  do  ano,  e  a  semana  de  trabalho  termi- 
nará com  um  grande  evento  da  Shell. 

Será  também  um  período  de  muita  conversa  com  meu  enge- 
nheiro, o  Ron  Ruzewski,  sobre  o  planejamento  para  os  primeiros 
testes,  que  acontecerão  em  Sebring  na  terceira  semana  de  janeiro. 
A  ferramenta  para  tudo  isso  será  o  novo  carro,  que  inaugura  uma 
nova  fase  na  IndyCar.  Esse  processo  é  estudado  há  tempos  e  o  que 
veremos  nas  pistas  é  o  resultado  do  trabalho  de  uma  comissão  que 
definiu  como  seria  o  equipamento  da  IndyCar  em  2012. 

Depois,  as  empresas  interessadas  apresentaram  suas  propostas 
e,  na  concorrência  para  a  construção  dos  chassis,  venceu  a  Dallara. 
Para  esse  primeiro  ano,  o  pacote  aerodinâmico  será  basicamente 
padrão  e  fornecido  pela  empresa  italiana.  Mas,  a  partir  de  2013,  es- 
se desenvolvimento  poderá  ser  feito  pelas  próprias  equipes  e  em- 
presas especializadas.  Isso  deverá  dar  uma  cara  diferente  para  ca- 
da equipe,  de  acordo  com  o  caminho  aerodinâmico  escolhido. 

Já  na  motorização,  será  ótimo  ver  um  duelo  novamente  entre 
grandes  marcas.  A  permanência  da  Honda,  a  volta  da  Chevrolet  e 
a  estreia  da  Lotus  como  fornecedora  de  motores  vai  dar  um  colori- 
do todo  especial  para  essa  nova  temporada.  Em  termos  de  marca, 
a  única  coisa  que  não  muda  é  a  Firestone  como  fornecedora  exclu- 
siva de  pneus.  Mas  também  é  só  na  marca,  pois  certamente  haverá 
evolução  nos  pneus  para  essa  nova  era  da  IndyCar. 

Eu  realmente  estou  muito  animado.  Reitero  aqui  o  meu  desejo 
de  um  super  ano  de  2012  para  todos  e  até  a  próxima  semana: 
press@heliocastroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 


Breves 


Falcão  acerta 
com  o  Orlândia 

CASA  NOVA.  Depois  de  fra- 
cassado o  projeto  de  futsal 
do  Santos,  Falcão  já  tem 
destino  certo  para  2012. 
O  jogador,  que  foi  especu- 
lado no  Flamengo  e  Inter- 
nacional, foi  anunciado 
pelo  Intelli/Orlândia.  Se- 
gundo o  clube,  a  apresen- 
tação será  feita  entre  15  e 
17  deste  mês.  o  metro 

Xandão  deixa 
o  São  Paulo 

ADEUS.  Xandão  não  é  mais 
jogador  do  Tricolor.  O  za- 
gueiro, que  chegou  ao  clu- 
be em  2010,  acertou  com 
o  Sporting  (POR).  O  agente 
do  atleta  Mareio  Rivellino 
anunciou  a  negociação 
em  seu  Twitter:  "Xandão 
já  foi!  Boa  sorte  amigo! 
Mais  um  atleta  na  Europa! 
Garoto  sério  e  do  bem,  ele 
sai  do  Murumbi  pela  por- 
ta da  frente."  o  metro 


Tabárez  é  o 
melhor  de  2011 

GRACIAS.  Em  votação  pro- 
movida pela  IFFHS  (Fede- 
ração Internacional  de 
História  e  Estatística  de 
Futebol),  Óscar  Tabárez, 
do  Uruguai,  foi  eleito  o 
melhor  treinador  de  sele- 
ções  em  2011.  A  relação 
divulgada  ontem  pela  en- 
tidade, com  16  nomes, 
não  tem  Mano  Menezes, 
que  viveu  um  ano  de  pou- 
cos resultados  com  a  Sele- 
ção  Brasileira,  o  metro 

Sheik  diz  que 
fica  no  Timão 

VALORIZADO.  O  atacante 
Emerson  Sheik  afirmou 
ontem  que  vai  continuar 
no  Corinthians  nesta  tem- 
porada, mesmo  após  rece- 
ber uma  milionária  pro- 
posta do  Al-Sadd,  do  Qatar 
-  ele  iria  faturar  1,2  mi- 
lhão de  euros  (R$  2,8  mi- 
lhões) por  dez  meses  de 
contrato.  O  jogador  con- 
firmou que  se  reapresenta 
com  o  restante  do  elenco 
amanhã,  no  CT  do  clube. 

O  METRO 


Copinha  dá  as 
boas -vindas  à 
bola  em  2012 

O  Hoje  tem  início  a  primeira  competição  de  futebol  do 
ano:  com  a  participação  de  96  clubes,  começa  a  Copa  SP 


A  bola  começa  a  rolar  hoje 
em  2012,  pela  Copa  São 
Paulo  de  Juniores.  Em  42 
edições,  o  futebol  paulista, 
maior  vencedor  da  história, 
foi  campeão  em  24  oportu- 
nidades, enquanto  os  clubes 
de  outros  estados  ganharam 
18  vezes  -  o  atual  campeão, 
inclusive,  é  o  Flamengo. 

Além  de  matar  saudades 
de  ver  uma  partida  de  fute- 
bol, a  expectativa  do  torce- 
dor é  de  poder  acompanhar 
as  jovens  promessas  de  seus 
clubes.  E  dos  grandes,  o  que 
entra  em  campo  primeiro  é 
o  Palmeiras,  justamente  o 
único  gigante  paulista  que 
ainda  não  conquistou  o  ca- 
neco -  perdeu  a  final  duas 
vezes,  em  1970  e  em  2003. 
Às  19h,  o  time  enfrenta  o  Li- 
nhares (ES)  pelo  Grupo  E, 
disputado  em  Araraquara. 

Amanhã  é  a  vez  de  Corint- 
hians e  São  Paulo  fazerem  a 
estreia.  O  Timão  -  principal 
vencedor  da  Copinha,  com 
sete  títulos  -  inicia  a  trajetó- 
ria  às  15h  contra  o  Santos 
(PB),  pelo  Grupo  M,  em  Ja- 
guariúna.  Pouco  mais  tarde, 
às  2  lh,  em  Barueri,  pelo 
Grupo  U,  o  Tricolor  tem  pela 


1-  FdS6    Confira  os  duelos  dos  quatro  grandes  de  São  Paulo 

GRUPO E 

^^^^  Estádio  Fonte  Luminosa,  em  Araraquara 

%È£  GRUPO M 

Estádio  Alfredo  Schiavetto,  em  Jaguariúna 

O  Palmeiras  x  Linhares 

Hoje,  às  19h 

O  Corinthians  x  Santos  (PB) 

Amanhã,  às  15h 

O  Rondonópolis  x  Palmeiras 

Dia  6,  às  21h 

O  Corinthians  x  Desp.  Ferroviária 

Dia  7,  às  16h 

O  Ferroviária  x  Palmeiras 

Dia  9,  às  19h 

O  Corinthians  xJuventus 

Dia  10,  às  16h 

Mi  GRUPO  Q 

^HJJ'  Major  josé  Levy  Sobrinho,  em  Limeira 

OTp  GRUPOU 

\y      Arena  Barueri 

O  Santos  x  Vitória  (PE) 

Dia  5,  àsl9h 

O  São  Paulo  x  Palmas 

Amanhã,  às  21h 

O  Assu  (RN)  x  Santos 

Dia  8,  às  17h 

O  Sergipe  x  São  Paulo 

Dia  7,  às  21h 

O  Inter  de  Limeira  x  Santos 

Dia  11,  às21h 

O  Grémio  Barueri  x  São  Paulo 

Dia  10,  às21h 

frente  o  Palmas  (TO). 

Já  o  Santos,  que  ostenta 
um  título  do  campeonato, 
joga  na  quinta-feira,  às  19h, 
contra  o  Vitória  (PE),  pelo 
Grupo  Q,  em  Limeira. 

Na  Ia  fase  se  classificam  o 
vencedor  de  cada  chave  e  os 
oito  melhores  segundos  co- 
locados. As  partidas  têm  en- 
trada gratuita,  como  tradi- 
cionalmente ocorre. 

Fábrica  de  craques 

A  maior  vitrine  de  reve- 
lações do  futebol  brasileiro 
foi  criada  em  1969,  por  ini- 


ciativa da  Prefeitura  de  São 
Paulo.  A  ideia  era  estimular 
a  molecada  a  bater  uma  bo- 
la e  fechar  as  comemora- 
ções do  aniversário  da  cida- 
de, dia  25  de  janeiro.  Até 
hoje  a  final  é  disputada 
nessa  data. 

As  partidas  da  Copinha, 
aliás,  já  impulsionaram  de- 
zenas de  boieiros  para  o 
profissional.  É  o  caso  de  Ka- 
ká,  Raí,  Vagner  Love,  Fal- 
cão, Robinho,  Fred,  Dener, 
Casagrande,  Rogério  Ceni, 
Cafu  e  Lucas,  só  para  citar 
alguns  exemplos,  o  metro 


DIS  vira  majoritária 
nos  direitos  de  Ganso 


O  Santos  já  comunicou 
Paulo  Henrique  Ganso  que 
não  vai  cobrir  a  proposta 
da  DIS  de  R$  5  milhões  pe- 
los 10%  dos  direitos  econó- 
micos que  ainda  perten- 
ciam ao  meia.  O  clube  dá  a 
resposta  a  Ganso  após  ser 
notificado  pelo  próprio  jo- 
gador sobre  a  proposta,  há 
duas  semanas. 

Com  a  negativa  santista, 
o  grupo  DIS  -  eterno  desa- 
feto  da  diretoria  alvinegra 
-  passa  a  ser  majoritário 
nos  direitos  económicos  do 
jogador,  com  55%.  O  Santos 
possui  os  45%  restantes. 

Ainda  no  Japão,  pouco 
antes  da  estreia  no  Mun- 
dial de  Clubes,  o  craque  re- 
clamou do  desinteresse 
santista  pela  compra. 


GUILHERME  DIONIZIO/FUTURA  PRESS 


A  multa  rescisória  de 
Ganso  é  de  50  milhões  de 
euros  (cerca  de  R$  120  mi- 
lhões). Baseado  neste  valor, 
os  10%  do  jogador  estão 
avaliados  em  5  milhões  de 
euros  (aproximadamente 
R$  12  milhões),  o  metro 


0  VILÃO 

Felipe  Melo 
quer  voltar 
à  Seleção 

Tido  por  boa  parte  dos 
torcedores  como  o  car- 
rasco do  Brasil  na  Copa 
de  2010,  Felipe  Melo 
não  viu  e  nem  vai  ver  a 
reprise  da  derrota  por  2 
a  1  para  a  Holanda  nas 
quartas  de  final  do 
Mundial.  Desde  então,  o 
volante,  hoje  no  Galata- 
saray,  não  foi  mais  con- 
vocado, mas  ainda  so- 
nha em  voltar  à  Seleção. 

"Fui  expulso  mereci- 
damente, mas  o  Brasil 
não  perdeu  por  causa 
disso.  Estou  mais  expe- 
riente e  mais  tranquilo 
do  que  aquele  Felipe 
Melo,  e  quero  voltar  à 
Seleção  para  provar  is- 
so", disse,  o  metro 


esporte 


NOVELA  PIERRE 


D.Carvalho 
pode  pintar 
no  Palestra 


òi 

• 


O  Palmeiras  está 
prestes  a  anunciar 
seu  segundo  reforço 
para  a  temporada 
2012  -  o  primeiro  foi 
o  lateral  Juninho, 
que  veio  do  Figuei 
rense.  Caso  aceite  n 
ceber  o  salário  teto 
proposto  (cerca  de 
R$  250  mil),  o  meia 
Daniel  Carvalho  che- 
garia do  Atlético-MG 
em  troca  com  o  vo- 
lante Pierre. 

O  zagueiro  Juan 
também  está  nos 
planos  da  diretoria 
alviverde,  mas  a  di- 
reção já  avisou  que 
não  fará  leilão  para 
trazê-lo.  o  metro 


metroesporte 
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As  apostas  para  Londres-2012 

O  Com  atletas  que  brilham  em  diversas  modalidades,  Brasil  tentará  seu  melhor  desempenho  em  Jogos  Olímpicos 
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JEFFERSON  BERNARDES/VI PCOMM 


O  ano  de  2012  será  marca- 
do no  esporte  pelos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres.  A 
competição  reunirá  a  nata 
do  esporte  mundial,  e  o 
Brasil  tentará  atingir  o  seu 
melhor  desempenho  na 
história  da  competição.  O 
máximo  que  o  país  conse- 
guiu foram  15  medalhas 
em  Atlanta,  em  1996,  e  em 
Pequim,  em  2008.  Com  o 
esporte  em  crescimento,  o 
COB  (Comité  Olímpico  Bra- 
sileiro) espera  bater  essa 
marca.  O  Metro  traz  uma 
lista  com  as  principais 
chances  de  o  Brasil  subir  ao 
pódio  em  Londres. 
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Maurren  Maggi 


Primeira  mulher  brasileira 
a  conquistar  um  ouro 
Olímpico,  Maurren  Maggi 
vai  em  busca  do  bi  em 
2012.  Em  2011,  ela  foi  pri- 
meiro lugar  no  salto  em 
distância  nos  Jogos  Pan- 


Americanos,  mas  decep- 
cionou no  Mundial  de  Atle- 
tismo, queimando  dois  sal- 
tos e  saltando  apenas 
6,71m  na  sua  última  tenta- 
tiva, terminando  a  compe- 
tição sem  medalha. 


DIVULGAÇÃ0/VIPC0MM 


E  o  esporte  que  mais 
trouxe  medalhas  ao  país 
na  história  dos  Jogos 
Olímpicos  (16).  Os  recém- 
campeões  mundiais  na 
classe  star,  Robert 
Scheidt  e  Bruno  Prada 
(foto  acima)  buscam  mais 
uma  medalha  olímpica. 
O  primeiro  possui  quatro 
(duas  de  ouro  e  duas  de 
prata),  enquanto  o 
segundo  tem  uma 
prata,  em  2008. 


Fabiana 
Murer 

Prejudicada 
pelo  sumiço 
de  sua  vara  em 
2008,  Fabiana 
Murer  (abaixo) 
chega  mais 
forte  em  Lon- 
dres no  salto 
com  vara, 
após  ter  con- 
quistado o 
Mundial 
deste  ano, 
alcançan- 
do 4,85m. 


Cesar 
Cielo  íri> 


Ouro  nos  50m  e  bronze 
nos  lOOm  livres  em  Pe- 
quim, Cesar  Cielo  (acima) 
chega  a  2012  buscando 
dois  ouros  e  dois  recor- 


des mundiais.  Nadador 
mais  rápido  do  mundo,  o 
brasileiro  pode  levar  me- 
dalha também  nos  50m 
borboleta. 

FIVB/DIVULGAÇÃO 


P, 

Natália  Falavigna 


Após  dois  anos  tratando  de 
uma  lesão,  Natália  Falavig- 
na (à  esq.,  acima)  voltou  às 
lutas  no  ano  passado. 

Eliminada  na  primeira 
rodada  do  Pan-Americano, 


a  paranaense  conseguiu 
sua  vaga  no  pré-olímpico 
continental,  em  novembro. 

Bronze  em  Pequim,  ela 
chegará  a  Londres  com 
chance  de  mais  um  pódio. 
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Vôlei 


O  esporte  pode  trazer  até 
quatro  ouros.  As  meninas 
ainda  precisam  garantir  va- 
ga no  pré-olímpico  sul-ame- 
ricano,  o  que  deverá  ocor- 
rer e  elas  estarão  em  Lon- 
dres defendendo  o  ouro  da 
última  edição  dos  Jogos.  Os 
homens,  vice-campeões  em 
2008,  contam  com  a  expe- 
riência do  elenco  e  a  força 
da  camisa  na  hora  decisiva. 
Na  praia,  em  quatro  edi- 


ções da  modalidade,  o  Brasil 
levou  nove  medalhas,  duas 
delas  de  ouro.  No  feminino, 
Juliana  e  Larissa  terão,  final- 
mente, a  oportunidade  de 
brigar  pelo  título.  Em  Pe- 
quim uma  grave  lesão  no 
joelho  de  Juliana  impediu 
que  a  dupla  disputasse  a 
competição  e  ela  foi  substi- 
tuída por  Ana  Paula.  No 
masculino  Alison  e  Ema- 
nuel são  os  favoritos. 


Futebol 


Mais  uma  chance  para  o 
Brasil  conquistar  a  inédi- 
ta medalha  de  ouro  no 
futebol.  A  missão  desta 
vez  está  com  o  técnico 
Mano  Menezes.  Em  cam- 
po, os  líderes  técnicos  do 
time  devem  ser  Neymar 
e  Leandro  Damião. 

No  feminino,  Marta 
tentará  finalmente  su- 
bir no  degrau  mais  alto 
do  pódio.  Nas  duas  últi- 
mas edições,  o  time  bra- 
sileiro parou  na  final 
diante  das  jogadores 
norte-americanas . 

Nas  quatro  edições 
do  torneio  feminino,  as 
brasileiras  ficaram 
com  a  prata  duas  vezes 
e  terminaram  em  quar- 
to lugar  em  outras 
duas  oportunidades. 


